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“Os símbolos, já afirmavam provérbios antigos, encerram idéias e as representam, valendo “mais que cem palavras”.

Os ideogramas, ainda insubstituíveis em alguns idiomas, em algumas crenças, continuam atravessando os milênios e em algumas ciências cada vez mais poderosamente se aninham, como nas matemáticas, para estabelecerem uma linguagem singular.”
O caduceu


Para simbolizar a profissão contábil escolheu-se, de há muito, o caduceu, em razão das afinidades as atividades comerciais com o nosso trabalho e porque o próprio sistema de afirmação das partidas dobradas, dar-se-ia a partir do século XI quando, na Europa, o comércio ditaria a nova fase da vida dos capitais.


O mundo se transformou, mudaram-se os cenários, a profissão assumiu outras características de rara relevância, mas, o Caduceu segue sendo o símbolo da tradição e é sobre ele que tratarei, em considerações genéricas.
O caduceu é um símbolo que na mitologia romana o Deus Mercúrio transportava para proteger-se, ter o poder de adivinhação e dar eficácia à sua missão divina. Simbolizava a qualidade de arauto dos Deuses que Mercúrio desempenhava com excelsa maestria.

1 - Análise da significação do símbolo.

As serpentes

O símbolo do Caduceu, na mitologia, equivale ao de vitalidade e ao de mensageiro das vontades divinas.

As duas serpentes representam o curso da energia no corpo humano.

Segundo a crença oriental, a energia eletromagnética circula no corpo na mesma direção que se postam as serpentes e terminam na cabeça, sede de toda a concentração vital.




Os pontos ou núcleos de energia, denominados chacras, no oriente, se unidos por linhas tomam a forma das serpentes dispostas no Caduceu.

Tais simbolismos conduzem a concepção da representatividade da plena ação da energia.

O bastão

O bastão é uma figuração de um ramo vigoroso de loureiro, planta mística que segundo os gregos protegia os lares, pois, os raios não atingiam, jamais, tal planta, além de ter a mesma raras virtudes medicinais e um odor apreciado. O louro gerava as coroas que encimavam a cabeça dos heróis. A famosa coroa de louros era o símbolo do vitorioso, dai a importância da figuração. Há outra versão de que o bastão seria de ouro e tinha servido para tanger o gado de Apolo, sendo a origem do próprio negócio do caduceu (são naturais, nas narrativas mitológicas as divergências).

As asas

As asas que saem do ramo de loureiro são símbolos da velocidade do Deus Mercúrio e que também se inserem no seu capacete e em algumas figuras em seus calcanhares.

2 - O Deus Mercúrio

A origem de Mercúrio provém da mitologia grega onde tinha o nome de Hermes (os romanos absorveram a mitologia grega).

Mercúrio, Deus de rara importância, era filho de Júpiter, o mais importante de todos (Zeus da mitologia grega). Na classificação mitológica inclui-se entre as Divindades do Céu (existem as da água, do fogo etc.).

 A máxima divindade confiara a ele a gestão da riqueza, naquela época representada, em sua máxima expressão, pelo gado (pecúnia; dai a expressão pecuniário).

Protegia o tráfego, os comerciantes, os pastores e aqueles que não possuindo recursos pilhavam dos mais ricos.

Em face de simbolizar grande potência de inteligência e habilidade, os literatos de Roma fizeram de Mercúrio o seu protetor ( “Mercuriales Viri”).

Em Roma se faziam festas especiais a tal Deus denominadas  “Mercuriais” . 

A 4ª feira passou a ser, também, o dia de Mercúrio  (Mercoledi do italiano, Miercoles do espanhol etc.).

O templo de Mercúrio ficava no centro de Roma, perto do “Circus Maximus” (estádio monumental que abrigava cerca de 200.00 espectadores e que se situava entre os montes Palatino e Aventino e onde só se realizavam corridas).


Desde sua infância Mercúrio manifestara-se um gênio, dotado de rara inteligência e perspicácia. Atribui-se a ele, ainda em sua infância, a invenção da Lira e da Flauta (daí acredita-se possa ter proveniência a expressão lira dos poetas, em razão de terem sido estes os protegidos de mercúrio, ao tempo de Roma).

Só adulto, entretanto, é que se tornaria possuidor do Caduceu.

Mercúrio negociou o Caduceu com o Deus do Sol e da Profecia, Apolo, e que era seu irmão.

Dando a Lira a Apolo, este, entregou o Caduceu em troca (segundo narra o poeta Virgílio na Eneida, livro IV).

Como irmãos, sempre se presentearam e trocaram objetos valiosos.

Igualmente, segundo a Mitologia, certa ocasião, Mercúrio, muito menino ainda, para mostrar sua habilidade, conseguiu esconder algumas ovelhas de Apolo, atando ramos à cauda dos animais para que esses anulassem as marcas do trajeto. Tal feito, embora gerasse reclamações, foi, todavia, considerado por sua mãe, Maya, como prova de uma inteligentíssima peraltice. 

Mercúrio era o mais ocupado de todos os Deuses, ou seja, o que mais encargos possuía, por sua extrema habilidade e variados poderes, trabalhando, pois,  intensamente.

Consta, ainda, que seu capacete (denominado pétaso) o tornava invisível o que lhe permitia avaliar atitudes e exercer controles sobre a ação de todos, oferecendo-lhe extremos poderes.

Esta a razão porque era o principal interprete das vontades de Zeus e dos deuses do céu, fazendo cumprir as vontades supremas.

Sua participação no dilúvio, na história de Ulisses, o grande herói grego, na derrota e morte do monstro Argos, na condução de Dioniso e tantos outros feitos, fazem dele um personagem impar nas narrações mitológicas.

Por haverem evocado sua proteção, os literatos romanos tiveram oportunidade de muito homenagear o seu Deus e por isto mesmo muito imaginar sobre ele.

Uma das mais belas estátuas que representa Mercúrio se encontra em Florença e foi esculpida por Giambologna, fazendo parte da coleção do Palazzo Bargello. Mas, outras foram feitas para homenageá-lo, desde a antigüidade clássica e há quase dois e meio milênios.

3 - INTERPRETAÇÃO SIMBÓLICA

Os símbolos nos dão liberdade de pensamento, quando visam a representar algo demasiadamente abrangente.

Por tudo o que se pode conhecer de Mercúrio e do Caduceu, permitido nos parece admitir que os Contadores tomaram tal simbologia para significar que :


1 - Nossa missão é divina, como guardiães de riquezas que visam a suprir a necessidade dos homens (Tal como Júpiter a Mercúrio atribuiu);


2 - Assumimos o papel de protetores através da informação ágil e da interpretação da mesma (por analogia com a arte de prever que era atributo de Mercúrio);


3 - Não vivemos nas evidências das manchetes, mas, no quase anonimato, de tudo tomamos conhecimento e em todas as partes (toda célula social tem um ou muitos contabilistas);


4 - Conseguimos controlar a todo o comportamento das gestões, através de nossos métodos, tal como Mercúrio, ao colocar seu capacete, tornando-se invisível, controlava as ações dos homens;


5 - Utilizamos em alta dose os recursos mentais e intelectuais para dominar uma ciência complexa e só plenamente conhecida por via do uso da razão, com a máxima energia, mesmo que seja para iniciar nossas práticas (tal como na vida de Mercúrio a Mitologia sugere);


6 - Estaremos sempre extremamente ocupados se desejarmos, com proficiência, exercer a profissão, pois, as tarefas mais delicadas e sigilosas da administração nos são confiadas (tal como acontecia com o ocupadíssimo e diligente Mercúrio);


7 - A velocidade com que ocorrem as práticas, na vida das empresas e das instituições, requer de nossa parte uma presença que nos obriga a agilidade e vitalidade, tal como o Caduceu o garantia a Mercúrio, como arauto dos deuses.


Tais considerações, dimanadas de nossas observações e produzidas por associações de idéias pelo que possa o símbolo para nos representar, oferecem a idéia da propriedade com que se escolheu tal simbologia e o quanto devemos sempre ter em mente sobre nossas responsabilidades éticas.
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